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MÊS 
DIA DATA ESPECIAL EVENTO / LOCAL 

JULHO De 01 a 31/07/2020 

21 a 23 Retiro Espiritual de Julho II CRE - Araucária/PR (2ª Câmara) 

23 Início do Signo de Leão Vocalizar Mantra O (uma hora diária)  

26 Preparação para o dia 27 Prática da Runa MAN às 23:45h  (V.M. Huiracocha) 

27 Advento de Samael Prática da Runa LAF (V.M. Samael)  

AGOSTO De 01 a 31/08/20 

25 a 27 Retiro Espiritual I CRE - Cabo de Santo Agostinho/PE 

23 Início do Signo de Virgem Prática com o Mantra U (uma hora diária)  

27 Advento de Samael Prática da Runa LAF (V.M. Samael) 

SETEMBRO De 01 a 30/09/20 

07 a 10 
Retiro Espiritual da 
Independência 

II CRE - Araucária/PR (2ª Câmara) 

23 Início do Signo de Libra Prática: Em pé/braços abertos/movimento da balança(7x) 

27 Advento de Samael Prática da Runa LAF (V.M. Samael) 

OUTUBRO De 01 a 31/10/20 

06 a 08 Retiro Espiritual I CRE - Cabo de Santo Agostinho 

23 Início do Signo de Escorpião Prática: transmutação das energias 

27 Advento de Samael Prática da Runa LAF (V.M. Samael) 

27/10 a 
02/11 

XXVI Congresso 
Internacional de 
Antropologia 

Chiang Mai - Tailândia 
“...avançaremos pelo Oriente, e na Ásia a Gnose 

chegará ao seu apogeu.” 

 Calendário de Atividades do IGA 
Julho a Outubro de 2023 

Retiros 2º Semestre no CRE I Retiros 2º Semestre no CRE II 
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EDITORIAL 
Recordemos as palavras do Mestre Samel, 

em sua conferência “Chegou a Hora”. Nada 
mais apropriado do que reler as palavras 
dele e meditar elas, orientando-nos a nos 

decidir pelo Cristo, pela autorrealização ín-
tima do Ser, pela Gnose. 
O evento gnóstico que se aproxima é algo 

muito sério. Se atentarmos para o lema do 
XXVI Congresso Gnóstico Internacional de 

Antropologia veremos:  
“Avançaremos pelo Oriente, e na Ásia a 
Gnose chegará ao seu apogeu.” 

Quem não quer apoiar esta Obra? 
Quem não mediria superesforços para es-
tar lá e dizer: “Avancemos!”? 

Assim, queridos leitores, amigos e irmãos 
da Senda, lembremos que o nosso caminho 
é de dor e reflexão e devemos sempre se-

guir adiante, agora com as palavras da 
Mestra: 
“Enquanto estivermos no Caminho, há espe-

rança.” 
As últimas páginas desta edição, a partir da 
página 34, estão dedicadas aos próximos 

eventos institucionais: X Convenção Nacio-
nal Gnóstica, em Porto Velho/Rondônia, e o 
citado XXVI Congresso Internacional, na 

Tailândia. 
Seja qual for a nossa decisão, que seja to-
mada pela Vontade do Ser, nada mais do 

que a Vontade do Ser. 
Boa reflexão a todos e uma ótima leitura da 

nossa edição de número 60! 
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A Virgem do Carmo 
Ensinamentos de Samael I 
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A Virgem do Carmo foi a Mãe do Divino 

Redentor do Mundo. 

Inumeráveis escritores cantaram louvores 

à Mãe mais grandiosa de todos os tem-

pos. 

Como poderíamos defini-la? 

Nem o pincel de Michelangelo, nem a 

Madona de Leonardo da Vinci consegui-

ram traduzir com fidelidade a imagem da 

Virgem Maria. 

Inumeráveis esculturas personificaram a 

Virgem do Carmo, mas nenhuma delas 

pôde traduzir exatamente a fisionomia 

daquela Grande Filha da Luz.  

Ao contemplar, com os olhos da alma, a 

inefável figura daquela Divina Mãe, não 

vemos nada que se pareça a diamantes, 

rubis e esmeraldas. 

Diante dos olhos da alma, desaparecem 

por completo as púrpuras e sedas com 

que se tem querido envolver a imagem 

de Maria, a Divina Mãe de Jesus de Na-

zaré. 

Maria não foi aquela beldade mundana 

pintada nas aquarelas. 

Com os olhos do espírito, apenas con-

templamos uma virgem morena e bronze-

ada pelo sol do deserto.  

Diante de nossos atônitos olhos espiritu-

ais, dissolvem-se os corpos esbeltos e os 

rostos provocativos de figuras femininas, 

para aparecer, em seu lugar, uma mulher 

simples, de pouca estatura, com o corpo 

delgado, o rosto pequeno e ovalado, o 

nariz romano, o lábio superior um tanto 

saliente, olhos ciganos e testa larga. 

Aquela humilde mulher vestia uma túnica 

carmelita de cor marrom e sandálias de 

couro. 

Caminhando pelos desertos africanos ru-

mo ao Egito, parecia uma pródiga com 

sua túnica velha e esfarrapada, o rosto 

moreno umedecido de tanto suor. 

Maria não é aquela estátua púrpura co-

berta de diamantes que adorna a catedral 

de Notre Dame em Paris. 

Maria não é aquela estátua de dedos de 

arminho, cobertos de ouro puro, que ale-

gra as procissões da Casa Paroquial. 

Maria não é aquela beldade inesquecível 

que, desde crianças, contemplamos so-

bre os suntuosos altares de nossas igre-

jas, cujos sinos metálicos alegram os 

mercados de nossas paróquias. 

Diante de nossos sentidos espirituais, ve-

mos apenas uma virgem morena queima-

da pelo sol do deserto. 

Diante do olhar do espírito, desaparecem 

por completo todas as fantasias para sur-

gir, no lugar dessas, uma pródiga humil-

de, uma humilde mulher de carne e osso. 

Desde muito pequena, Maria fez voto de 

castidade no Templo de Jerusalém. 

Maria era filha de Ana, e sua mãe a levou 

ao Templo para fazer os seus votos. 

Maria era uma das vestais do templo. 

Ela nasceu em uma família aristocrática e 

antes de ingressar no templo como vestal 

teve vários pretendentes, inclusive teve 

um rapaz rico e bonito que quis casar-se 

com ela. 

Maria, porém, não o aceitou, pois seu co-

ração amava apenas a Deus. 

Nos primeiros anos de sua vida, Maria 

desfrutou de todo tipo de comodidades. 

Conta a tradição que Maria tecia tapetes 

para o Templo de Jerusalém, e tais tape-

tes se transformavam em rosas.  

Maria conheceu a doutrina secreta da tri-

bo de Levi e educou-se sob a sombra au-

gusta dos pórticos de Jerusalém, entre a 

folhagem núbil das palmeiras orientais, 

sob as quais descansavam os velhos nô-

mades dos desertos com seus camelos. 

Maria foi iniciada nos Mistérios do Egito, 

conheceu a sabedoria dos faraós e tomou 

do Cálice do antigo cristianismo, calcina-

do pelo fogo ardente das terras orientais. 

A religião católica, tal como hoje a co-

nhecemos, nem sequer se vislumbra- 5 
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va sob os sete reinos da augusta Roma 

dos Césares. Os antigos essênios conhe-

ciam apenas a antiga doutrina cristã, a 

doutrina dos mártires, a mesma doutrina 

pela qual São Estevão morreu como um 

mártir. 

Essa santa doutrina crística era conser-

vada em segredo nos Mistérios do Egito, 

de Troia, de Roma, de Cartago e de Elêu-

sis. 

O maior feito de Cristo foi ter tornado pú-

blica essa antiga doutrina sobre as calça-

das de Jerusalém.  

E foi Maria, a Virgem do Carmo, a esco-

lhida pela Divindade para ser a Mãe do 

Divino Redentor do Mundo. 

A ANUNCIAÇÃO 

No sexto mês Deus enviou o anjo Gabriel 

a Nazaré, cidade da Galileia, a uma vir-

gem prometida em casamento a certo ho-

mem chamado José, descendente de Da-

vi. O nome da virgem era Maria. 

O anjo, aproximando-se dela, disse:  

“Salve, agraciada! O Senhor é contigo; 

bendita és tu entre as mulheres!” 

Mas ela, quando o viu, turbou-se com 

aquelas palavras, pensando no que pode-

ria significar essa saudação. 

Mas o anjo lhe disse: 

“Maria, não temas, porque achaste gra-

ça diante de Deus. E eis que em teu 

ventre conceberás e darás à luz um fi-

6 
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lho, e por-lhe-ás o nome de Jesus”.  

(Lc 1:26-31) 

Entretanto, Maria protestou em seu co-

ração, porque era casta. 

E disse Maria ao anjo: 

“Como se fará isso, visto que não co-

nheço homem algum?”.  

E respondendo o anjo, disse-lhe: 

“O Espírito Santo virá sobre ti, e a virtu-

de do Altíssimo te cobrirá com a sua 

sombra. Assim, aquele que há de nas-

cer será chamado santo, Filho de 

Deus”.                                (Lc 1: 34-35) 

Disse então Maria: 

“Eis aqui a serva do Senhor; cumpra-se 

em mim segundo a tua palavra”. 

E o anjo ausentou-se dela. 

E, naqueles dias, levantando-se Maria, 

foi apressada às montanhas, a uma ci-

dade de Judá. 

E entrou em casa de Zacarias, e sau-

dou a Isabel. 

E aconteceu que, ao ouvir Isabel a sau-

dação de Maria, a criancinha saltou no 

seu ventre; e Isabel foi cheia do Espíri-

to Santo. 

E exclamou com grande voz, e disse: 

“Bendita és tu entre as mulheres, e 

bendito o fruto do teu ventre. 

E de onde me provém isto a mim, que 

venha visitar-me a mãe do meu Se-

nhor? 

Pois eis que, ao chegar aos meus ouvi-

dos a voz da tua saudação, a crianci-

nha saltou de alegria no meu ventre. 

Bem-aventurada a que creu, pois hão 

de cumprir-se as coisas que da parte 

do Senhor lhe foram ditas. 

Disse então Maria: 

A minha alma engrandece ao Senhor, e 

o meu espírito se alegra em Deus meu 

Salvador; 

Porque atentou na baixeza de sua ser-

va; pois eis que desde agora todas as 

gerações me chamarão bem-

aventurada. 

Porque me fez grandes coisas o Pode-

roso; e santo é seu nome. 

E a sua misericórdia é de geração em 

geração sobre os que o temem. 

Com o seu braço agiu valorosamente; 

dissipou os soberbos no pensamento 

de seus corações. 

Depôs dos tronos os poderosos, e ele-

vou os humildes. 

Encheu de bens os famintos, e despe-

diu vazios os ricos. 

Auxiliou a Israel seu servo, recordando-

se da sua misericórdia; 

Como falou a nossos pais, para com 

Abraão e a sua posteridade, para sem-

pre. 

E Maria ficou com ela quase três me-

ses, e depois voltou para sua casa. 

(Lc 1: 38-56) 

Nos tempos antigos, toda a espécie hu-

mana concebia seus filhos por obra e gra-

ça do Espírito Santo e naquela época não 

havia as dores do parto. 

O Espírito Santo enviava seus santos an-

jos para que esses reunissem homens e 

mulheres dentro dos grandes pátios dos 

templos. 

O ato sexual era dirigido pelos anjos e era 

um sacramento que só acontecia nos 

templos, para criar corpos para as almas 

que necessitavam vir ao mundo. 

Assim, as dores do parto não existiam. As 

mulheres pariam seus filhos sem dor por-

que eram concebidos por obra e graça do 

Espírito Santo. 

Mas quando a humanidade desobedeceu 

aos anjos, pecou contra o Espírito Santo; 

esse disse à mulher: “Terás que parir 

teus filhos com dor”. E disse ao homem: 

“Terás que trabalhar com o suor de teu 

rosto para sustentar tua mulher e teus 

filhos”. 

Adão representa todos os homens dos 

tempos antigos, assim como Eva re- 7 
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presenta todas as mulheres dos tempos 

antigos. 

Maria vinha seguindo o caminho da casti-

dade e, por isso, surpreendeu-se quando 

o anjo anunciou que ela conceberia um 

filho. 

Ela ensinou, com seu exemplo, o cami-

nho da castidade. 

Hoje em dia, o casamento se converteu 

numa licença para fornicar. 

Os homens e as mulheres se multiplicam 

por mero prazer animal, sem se importa-

rem um segundo com o Espírito Santo. 

Toda união sexual que se verifica sem a 

permissão do Espírito Santo é fornicação. 

Mas isso não querem entender os seres 

humanos de hoje porque se afastaram da 

antiga doutrina conhecida pela Virgem 

Maria, mãe de Jesus, e que foi ensinada 

pelo Cristo sobre os invencíveis muros de 

Sião. 

Todos os sábios do passado conceberam 

seus filhos por obra e graça do Espírito 

Santo. 

Zacarias se surpreendeu quando o anjo 

anunciou o nascimento de João Batista. 

João também foi concebido por obra e 

graça do Espírito Santo, e foi um anjo 

quem anunciou a Zacarias que sua mu-

lher, já anciã, conceberia um filho. Veja-

mos os seguintes versículos bíblicos: 

E aconteceu que, exercendo ele o sa-

cerdócio diante de Deus, na ordem da 

sua turma, segundo o costume sacer-

dotal, coube-lhe em sorte entrar no 

templo do Senhor para oferecer o in-

censo. 

E toda a multidão do povo estava fora, 

orando, à hora do incenso. 

E um anjo do Senhor lhe apareceu, 

posto em pé, à direita do altar do in-

censo. 

E Zacarias, vendo-o, turbou-se, e caiu 

temor sobre ele. 

Mas o anjo lhe disse: Zacarias, não te-

mas, porque a tua oração foi ouvida, e 

Isabel, tua mulher, dará à luz um filho, 

e lhe porás o nome de João. 

E terás prazer e alegria, e muitos se 

alegrarão no seu nascimento, porque 

será grande diante do Senhor, e não 

beberá vinho, nem bebida forte, e será 

cheio do Espírito Santo, já desde o 

ventre de sua mãe.          (Lucas I:8-15) 

Todos os grandes santos e sábios dos 

tempos antigos nasceram por obra e gra-

ça do Espírito Santo. 

Todo casamento justo e correto deve con-

ceber seus filhos por obra e graça do Es-

pírito Santo. 

Aqueles esposos que queiram ser verda-

deiramente cristãos devem orar ao Espíri-

to Santo, pedindo-lhe a Anunciação. 

E o Anjo de Deus aparecerá em sonhos 

aos esposos e anunciará o dia e a hora 

em que deve ocorrer a conexão sexual. 

E, assim, todo filho será belo e puro des-

de seu nascimento, porque foi concebido 

por obra e graça do Espírito Santo. 

É preciso dominar as paixões carnais e 

cultivar a pureza e a santidade do casa-

mento. 

Venerado seja entre todos o matrimô-

nio e o leito sem mácula; porém, aos 

fornicários e aos adúlteros, Deus os jul-

gará.                      (Hb XIII:4) 

E ninguém seja fornicário ou profano, 

como Esaú, que por uma refeição ven-

deu o seu direito de primogenitura. 

(Hb XII:16) 

A CONCEPÇÃO 

No Templo de Jerusalém havia 33 varões, 

sacerdotes da tribo de Levi. 

José, pai de Jesus de Nazaré, era um dos 

33 anciões do Templo de Salomão. 

Após a Anunciação, o Sumo Sacerdote 

ordenou que todos os 33 sacerdotes do 

templo depositassem seus cajados atrás 

do altar. Foi esclarecido que o cajado que 

8 



 9 

 

amanhecesse com flores seria o daquele 

que se tornaria o esposo de Maria. 

Cada um dos sacerdotes, sucessivamen-

te, foi colocando seu cajado atrás do al-

tar. 

O último que deveria depositar seu caja-

do era o Sacerdote José, mas este resis-

tia à ordem do Sumo Sacerdote, alegan-

do sua idade avançada. 

Ele teve, porém, que obedecer à ordem e 

pôs seu cajado atrás do altar. 

No dia seguinte, muito cedo, os sacerdo-

tes aproximaram-se do altar para recolher 

seus cajados e qual não foi a surpresa ao 

verem que o cajado de José amanhecera 

coberto de flores! 

Assim foi como José foi escolhido esposo 

de Maria. 

A Virgem do Carmo foi então levada do 

templo para a casa de um respeitável ci-

dadão de Jerusalém para aguardar a ho-

ra da concepção. 

E foi o Anjo Gabriel quem escolheu o dia 

e a hora em que os esposos deveriam se 

conectar no ato sexual como um sacrifício 

oferecido no altar do casamento, para cri-

ar o corpo do Divino Redentor do Mundo. 

E Maria permaneceu virgem antes do 

parto, durante o parto e depois do parto, 

porque era virgem na alma e porque a 

concepção se verificou por obra, isto é, 

por ordem, e graça do Espírito Santo. 

O ato sexual, quando ordenado por um 

anjo, concebe filhos por obra e graça do 

Espírito Santo. 

O ato sexual, para os puros, é puro, e, 

para os impuros, impuro. 

Quando vemos o ato sexual com os olhos 

de um anjo, ele é angélico; mas quando o 

vemos com os olhos cheios de malícia, é 

demoníaco. 

Quando o ato sexual acontece por ordem 

de um anjo, ele é santo; mas quando o 

ato sexual acontece por ordem do diabo, 

ele é satânico. 

Maria não sofreu as dores do parto por-

que concebeu seu filho por obra e graça 

do Espírito Santo. Todos os esposos e es-

posas do mundo poderiam imitar Maria e 

José, concebendo seus filhos por obra e 

graça do Espírito Santo, isto é, não forni-

cando. 

Essa é a chave maravilhosa que permitirá 

o nascimento de crianças inteligentes e 

cheias de beleza. 

O importante é saber abster-se e orar ao 

Espírito Santo todos os dias e ao seu san-

to anjo Gabriel, para que, em sonhos, par-

ticipe-nos da anunciação. 

E então o anjo do Senhor revelará em so-

nhos o dia e a hora em que os esposos 

podem proceder ao ato sagrado da fecun-

dação. 

Essa concepção do Espírito Santo con-

verterá cada lar em um paraíso, fazendo 

desaparecer os desencantos amorosos e 

abrindo as portas da felicidade. 

Toda oração ao anjo Gabriel se fará as-

sim: 

Jeová dos Exércitos! Se benigna-

mente atentares para a aflição da tua 

serva, e de mim te lembrares, e da 

tua serva não te esqueceres, mas à 

tua serva deres um filho homem, a 

Jeová o dedicarei todos os dias da 

sua vida, e sobre a sua cabeça não 

passará navalha. (1 Sm I:11) 

Ref.: “O Livro da Virgem do Carmo” - de Sa-

mael Aun Weor. Cap.1-3. 

9 
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O Venerável Mestre Samael Aun 
Weor, em sua obra “O Matrimônio 
Perfeito”, nos ensina sobre os Mes-
tres Saraswati, Lakshmi e Parvati.  
De acordo com as tradições sagra-
das da Índia, Saraswati, Lakshmi e 
Parvati são as três principais divin-
dades femininas. Juntas, formam a 
Tridevi. A Tridevi está relacionada à 
Trimurti (as três principais divinda-
des masculinas: Brahma, Vishnu e 
Shiva). Saraswati é a esposa de 
Brahma; Lakshmi é a esposa de 
Vishnu; Parvati (também chamada 
de Shakti) é a esposa de Shiva.* 

A seguir, um pequeno trecho sobre 
os ensinamentos contidos no capítu-
lo “A Divina Trindade”, do livro do 
Mestre Samael “O Matrimônio Per-
feito”:  
“As escrituras sagradas da Índia afir-
mam que o umbigo, o coração e a 
garganta são centros ígneos do or-
ganismo humano e acrescentam 
que, meditando em tais centros, en-
contramos os Mestres Saraswati, 
Lakshmi, Parvati ou Girija em ordem 
hierárquica sucessiva. 
Estes três Mestres trabalham com 
as três profundidades de nosso res-
plandecente Dragão de Sabedoria. 
Estes três Mestres manejam as for-
ças que vêm dos três aspectos do 
Logos Solar. 
Saraswati trabalha com as forças do 
Pai. Lakshmi trabalha com as forças 
do Filho e Parvati, com as forças do 

Espírito Santo. 

Saraswati exerce poder sobre a 
mente humana, Lakshmi exerce po-
der sobre o corpo astral e Parvati 
exerce poder sobre o corpo físico. 
O aprendiz tem que aperfeiçoar seu 
corpo físico, acostumando-o a prati-
car a Magia Sexual com a esposa 
sacerdotisa. Esse trabalho é muito 
árduo e difícil. 
O companheiro necessita aperfeiço-
ar seu corpo astral até convertê-lo 
em um instrumento útil. 
O mestre necessita aperfeiçoar seu 
corpo mental com o poder do fogo 
que flameja entre a orquestração 
universal.  
O aprendiz deve invocar o Mestre 
Parvati para que o ajude a controlar 
os órgãos sexuais durante a prática 

Ensinamentos de Samael sobre as Divindades 
Femininas e os Livros Sagrados da Índia 

Nathália Martins - IGA São José//SC 
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da Magia 
Sexual. 
O compa-
nheiro de-
ve invocar 
Lakshmi 
para que o 
ensine a 
sair em 
corpo as-
tral. É ur-
gente 
aprender a 
viajar 

consciente e positivamente em cor-
po astral.  
O mestre deve invocar Saraswati 
para que o ajude a cristificar a men-
te. Estas invocações são feitas du-
rante a Magia Sexual.  
É necessário invocar as forças do 
Espírito Santo durante a Magia Se-
xual. É urgente chamar as forças do 
Cristo para darem origem ao nasci-
mento do astral Cristo nas profunde-
zas de nosso universo interior. É in-
dispensável pedir às forças do Pai 
um auxílio para nossa mente. Ne-
cessitamos criar a mente Cristo. 
Os veículos físico, astral e mental 
devem se converter em delicados 
instrumentos do espírito.  
É indispensável aprender a sair 
conscientemente em corpo astral. 
Recordemos que a mente se encon-
tra dentro do astral. É urgente visitar 
conscientemente os Templos da Lo-
ja Branca. No astral podemos estu-
dar aos pés do mestre.” (SAW) 
Em seguida, continuando o ensina-
mento do referido capítulo, Samael 
nos ensina mantras no idioma sâns-
crito que os yogues da Índia utilizam 
para a saída astral. O Mestre reco-

menda que utilizemos tais mantras 
combinados com invocações a 
Lakshmi, em nome do Cristo, supli-
cando a Lakshmi que nos tire do 
corpo físico conscientemente, repe-
tindo os mantras milhares de vezes. 
Há ainda outras recomendações im-
portantes para serem estudadas 
nesse capítulo. 

Convido a todos a orar, ler, ler, ler e 

reler o capítulo “A Divina Trindade” 

na obra “O Matrimônio Perfeito”. Me-

ditemos sobre o conteúdo ali pre-

sente e coloquemos em prática todo 

esse maravilhoso ensinamento revo-

lucionário transcendental!■ 
Bibliografia: SAMAEL AUN WEOR. “O Ma-
trimônio Perfeito". Cap.32- A Divina Trinda-
de. Ed IGA Fênix, 3ª edição: 2015. 
*BBC Bitesize. “Nature of Ultimate Reality in 

Hinduism”.GCSE Religious Studies Revision. 

2023.  
11 

Saraswati 

Lakshmi 



 12 

 

 

Sala de Estudos Gnósticos 
A Kundalini 

Tema 29 da 1ª Câmara - por Ricardo Amâncio e Jussara Teodoro (IGA Lisboa) 

Chegamos a um ponto muito espinhoso, 
quero me referir à questão da Kundalini, a 
serpente ígnea de nossos mágicos poderes 
(...). Ela é a Stella Maris, a Virgem do Mar, 
que guia sabiamente os trabalhadores da 
Grande Obra. Entre os astecas ela é Tonan-
tzin, entre os gregos, a Casta Diana, e, no 
Egito, é Isis, a Mãe Divina a quem nenhum 
mortal levantou o véu. Não há dúvida algu-
ma que o cristianismo esotérico jamais dei-
xou de adorar a Divina Mãe Kundalini; obvi-
amente, ela é Marah, RAM-IO, ou, melhor 
dizendo, Maria. O que as religiões ortodo-
xas não especificaram, pelo menos no que 
concerne ao círculo exotérico ou público, foi 
o aspecto de Isis em sua forma individual e 
humana. Ostensivamente, ensinou-se em 
segredo aos iniciados que a Mãe Divina 
existe individualmente dentro de cada ser 
humano. Não será demais esclarecer de 
forma enfática que Deus-Mãe, Réia, Cibe-

les, Adônia ou como a queiramos chamar, é 
uma variante do nosso próprio Ser individu-
al, aqui e agora. Resumindo, afirmamos 
que cada um de nós tem a sua própria Mãe 
Divina particular e individual. Há tantas 
Mães no céu quantas criaturas existentes 
na superfície da Terra. Kundalini é uma 
energia misteriosa que faz o mundo existir; 
Kundalini é um aspecto de Brahama. Em 
seu aspecto psicológico, manifestado na 
anatomia oculta do ser humano, a Kundalini 
está enroscada três vezes e meia dentro de 
certo centro magnético situado no osso do 
cóccix. Ali descansa, entumecida como 
qualquer serpente, a Divina Princesa. No 
meio daquele chacra ou estância existe um 
triangulo feminino ou yoni onde está posto 
um lingam macho. Nesse lingam atômico 
ou mágico, que representa o poder criador 
e sexual de Brahama, se enrosca a sublime 
serpente Kundalini. Ela é a rainha ígnea, 
cuja aparência é a de uma serpente, com o 
secretum secretorum, com aquele artifício 
alquimista que ensinei claramente em mi-
nha obra intitulada: “O Mistério do Áureo 
Florescer”. Inquestionavelmente, quando 
essa divina força desperta, sobe vitoriosa 
pelo canal medular da espinha para desen-
volver em nós os poderes que divinizam. 
Em seu aspecto transcendental, divino, su-
blime, a serpente sagrada, transcendendo 
ao meramente fisiológico e anatômico, é, 
em seu estado étnico, como já disse, nosso 
próprio Ser, porém derivado. Não é meu 
objetivo ensinar neste tratado a técnica pa-
ra despertar a serpente sagrada. Apenas 
quero dar certa ênfase à crua realidade do 
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Ego e à urgência interior relacionada com a 
dissolução de seus diversos elementos inu-
manos. A mente, por si mesma, não conse-
gue alterar radicalmente nenhum defeito psi-
cológico. A mente pode rotular um defeito, 
passá-lo de um nível a outro, escondê-lo de 
si mesma ou dos demais, desculpá-lo etc., 
porém nunca o elimina completamente. A 
compreensão é uma parte fundamental, po-
rém não é tudo, necessita-se da eliminação. 
Defeito observado deve ser analisado e 
compreendido de forma integral antes de se 
proceder à sua eliminação. Necessitamos de 
um poder superior à mente, de um poder ca-
paz de desintegrar atomicamente qualquer 
“eu-defeito” que tenhamos previamente des-
coberto e julgado profundamente. Felizmen-
te, tal poder jaz profundezas mais além do 
corpo, dos afetos e da mente, ainda que te-
nha expoentes concretos no centro magnéti-

co do osso do cóccix, como já explicamos 
em parágrafos anteriores. Depois de termos 
compreendido na íntegra qualquer defeito, 
devemos submergir em profunda meditação, 
suplicando, orando, pedindo à Divina Mãe 
particular, individual, para que desintegre o 
“eu-defeito” previamente compreendido. Es-
ta é precisamente a técnica requerida para a 
eliminação dos elementos indesejáveis que 
em nosso interior carregamos. A Divina Mãe 
Kundalini tem poder para reduzir a cinzas 
qualquer agregado subjetivo inumano. Sem 
este procedimento, sem esta didática, todo 
esforço para se dissolver o Ego resultará 
inútil, infrutífero, absurdo...  
 
Bibliografia: A Grande Rebelião, 
cap. XIV - Samael Aun Weor. Editora 
IGA FÊNIX - 2023. 
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Cabala Esotérica e o Tarô 
Está  sentádá sobre á Pedrá Cú bicá já  
perfeitámente trábálhádá. 

Nás á gúás dá vidá está  á Lúá sob os 
seús pe s, indicándo qúe temos de á 
pisár párá converte -lá em Sol.  

SIGNIFICADO ESOTÉRICO 
DO ARCANO  

O nº 3 é a Imperatriz, é a Luz Divina, a 
própria Luz, é a “Mãe Divina”. Corres-
ponde àquela frase do Génese que diz 
o seguinte: “…e Deus disse: Faça-se 
Luz. E a Luz fez-se; e foi o primeiro 
dia (da criação). 
É também o número do Terceiro Lo-
gos, que domina toda a forma de cria-
ção, é o ritmo do Criador.  
A Mãe Celeste no campo material sig-
nifica produção material, da mesma 
forma, no campo espiritual, significa 
produção espiritual. 
Se é analisado de forma mais profunda 
descobre-se um aspeto muito interes-
sante, o nº 1 é o Pai que está em Segre-
do, a Monada, e dele nasce a Mãe Di-
vina Kundalini, surge a Dualidade, es-
ta, por sua vez, desdobra-se no nº 3, 
que é Pai, Mãe e Filho, este é o Espíri-
to Divino e Imortal de cada ser viven-
te; e os três, Osíris, o Pai, Isis, a Mãe e 
Hórus, o Filho, constituem o que no 
Livro Sagrado dos Maias, o Popol 
Vuh, se chama “o Coração do Céu”. 
O Filho, por sua vez, desdobra-se na 
Alma Anímica que cada um tem dentro 
de si…■ 
 
Bibliografia: “Tarô e Cabala”, Sa-
mael Aun Weor. Editora IGA Fênix - 
2007. (Nova edição prevista para de-
zembro de 2023) 

DESCRIÇÃO DA LÂMINA 
Ná párte centrál ápárece úmá mú-
lher coroádá por 12 estrelás 
(1+2=3) qúe representám os 12 sig-
nos do Zodí áco, ás 12 portás dá Ci-
dáde Sántá, ás 12 cháves de Básí lio 
Válentim, os 12 múndos do Sistemá 
Solár de Ors. Sobre á súá cábeçá 
úmá táçá ná qúál ápárece úmá Ser-
pente, sí mbolo dá Máestriá, sinál de 
qúe está  levántádá. No seú bráço di-
reito está  o Bá cúlo do Poder, com á 
má o esqúerdá procúrá álcánçár á 
pombá qúe representá o Espí rito 
Sánto. A súá roúpá e  solár, túdo indi-

cá qúe e  á Almá Cristificádá, pro-
dúto dos árcános 1 e 2. 
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O elementál do gualanday úsá 
tú nicá de cor verde escúrá e 
pertence á  sábedoriá dá ser-
pente. 
Lembro-me qúe, lá  pelos tem-
pos em qúe á Ame ricá do Súl 
estává únidá com os súbmersos 
continentes dá Lemú riá e dá 
Atlá ntidá, áconteceú úm cáso 
interessánte: 
Umá jovem í ndiá, comprometi-
dá com úm gálá  dá mesmá tri-
bo, sofriá horrivelmente em 
conseqúe nciá de rixás qúe 
ámeáçávám frústrár o mátri-
mo nio combinádo. Como erá 
mágo e me dico dá tribo, fúi 
consúltádo pelá ámárgúrádá 
múlher á qúem prometi ájúdár. 
Operei com o elementál do 
gualanday dá segúinte formá. 
A  sáí dá do sol, com o rosto párá 
o oriente, á cábeçá cobertá por úm mánto, áproximei-me do gualanday. Feito o ritúál trá-
dicionál, colhi dois de seús gálhos á fim de simbolizár os dois noivos. Com úm rámo em cá-
dá má o, de frente párá o sí tio onde morává o noivo, pronúnciei por tre s vezes o mántrá do 
gualanday: TISANDO TISANDO TISANDO 
E ordenei áo elementál tránsportár-se á s reside nciás dos noivos párá ácábár com ás rixás, 
hármonizár o cásál e ná o párár com o trábálho áte  qúe se cúmprisse o comándo.  
Reálizádá á operáçá o, coloqúei os gálhos sobre dois troncos, no chá o, e áçoitei-os contrá 
os troncos áte  desprender ás folhás, ás qúáis entregúei á  noivá párá qúe ás cozinhásse jún-
to com os álimentos do noivo. Eles cásárám-se poúco tempo depois e forám felizes. Párá se 
destrúir ás brigás entre pessoás cásádás, ná o há  nádá máis eficáz do qúe o ritúál do gua-
landay. 
 Invocá-se e ordená-se áo elementál do gualanday imperiosámente, ássim: “TISANDO, trá-
bálhái intensámente; TISANDO, cúrái o enfermo, sánái seú fí gádo; TISANDO, hármonizái o 
mátrimo nio de... ácábái com súás brigás etc.” 
Ná o se esqúeçám do ritúál. Abençoem á plántá e ordenem áo elementál o qúe se desejá. 
Qúándo á á gúá do cozimento estiver fervendo, se repetem ás bendiço es e se vocálizá o 
mántrá TISANDO.       (Bibliografia: Tratado de Medicina Oculta - lançamento  em 2023) 

Medicina Oculta 
(A Magia do Gualanday - Jacarandá-mimoso) 

Dose: Párá cúrár o fí gádo, tomá-se tre s copos (do chá  de Gualanday)
ántes dás refeiço es, todos os diás, dúránte qúinze diás. 
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1 – É certa a afirmação de que somos 
Deuses? 
SAW – A mim dá muita dor encontrar 
sempre nos textos ocultistas (sem citar, 
neste momento, organizações, algumas 
muito veneráveis) esta tremenda afirma-
ção, nociva, de que somos Deuses. 
É melhor sermos sérios e aceitarmos a re-
alidade dos fatos, olharmos o que somos 
e não forjarmos ilusões. 
Comemos, bebemos, fornicamos, adulte-
ramos, odiamos, criticamos, somos ciu-
mentos etc., vocês creem, por acaso, em 
um Deus assim? O melhor 
é dizer: “somos vis gusa-
nos do lodo da terra” e es-
tarmos convencidos do 
que somos. Se queremos 
nos convencer, bastaria 
que fôssemos sinceros co-
nosco. 
Se examinamos cuidado-
samente nossa existência, 
descobrimos que, na ver-
dade, essa não é uma das 
sete maravilhas do mun-
do... 
Esse exame que faremos 
sobre nós mesmos e sobre 
a nossa própria vida, será 
de maravilhosas conse-
quências, porque nos per-
mitirá saber o que somos, entender que 
não somos mais que uns pobres pecado-
res, que somos vis gusanos do lodo da 
terra. 
Assim, dessa forma, seguiremos pelo ca-
minho da simplicidade e humildade. 
Bibliografia: O Livro da Virgem do Carmo, 

Conferência: Estudo Gnóstico Sobre a Al-

ma, páginas 39 e 40; 1ª Edição, Editora 

IGA Fênix;  Samael Aun Weor.  

2 – Sobre a morte de momento a mo-
mento: Por exemplo, quando uma 

pessoa anda pela rua e tem a necessida-
de de pedir pela morte de um “Eu”, é ne-
cessário pôr-se em meditação na rua ou 
qual é o sistema? 
SAW – Bom, a rua não é precisamente 
uma das sete maravilhas do mundo para 
poder se entregar à meditação, mas pode-
se tomar nota do defeito psicológico que o 
assediou na rua. Em casa, de noite, na ho-
ra de se deitar, entregar-se à meditação. 
Bastará relaxar o corpo físico, na sua ca-
ma, deitado com a boca do estômago para 
cima, respirando ritmicamente, imitando a 

respiração das crianças re-
cém-nascidas e assim, en-
tão, em concentração perfei-
ta e em profunda meditação, 
reconstruirá a cena onde 
aquele defeito surgiu; anali-
sará o defeito cuidadosa-
mente, sinceramente, sem 
escapatórias, sem justificati-
vas de nenhuma espécie e, 
uma vez que o tenha com-
preendido, então se entre-
gará à oração. 
Vocês não devem esquecer 
aquela frase latina que diz 
“Bene Orace, Et Bene Labo-
race”, que quer dizer: 
“aquele que bem ora, bem 
trabalha” (orar é trabalhar). 

Submersos em profunda oração, pedire-
mos à Devi Kundalini Shakti, a Mãe Divina 
particular, individual – porque cada um tem 
a sua própria – que desintegre aquele 
agregado, já compreendido em todos os 
níveis da mente, e deve-se prosseguir com 
uma série de sucessivos trabalhos, até que 
o agregado psíquico em questão desapare-
ça. Esse é o óbvio caminho a seguir. 
Bibliografia: O Livro da Virgem do Carmo, 

Conferência: Estudo Gnóstico Sobre a Al-

ma, páginas 53 e 54; 1ª Edição, Editora 

IGA Fênix;  Samael Aun Weor. 

Samael, responde! 
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ASTROLOGIA ESOTÉRICA 

Seguimos divulgando a “Astrologia Esotérica 
- Estudo de Nós Mesmos” - utilizando a meto-
dologia e o ensinamento do V. M. Arnold 
Krum Heller (Guru Huiracocha), registrado 
em seu Curso Zodiacal, citado pelo V. M. Sa-
mael em seu livro “Zodíaco Humano”. 
Agora, além de repetirmos o signo de leão, 
para acertarmos o calendário da revista com 
o signo, trazemos para Meditação e Prática 
relacionada aos signos do trimestre.  
E lembrem-se: Praticai! Praticai! Praticai! 
 

LEÃO: 22/07 - 22/08 
Meditação de leão: 
Neste signo, o Sol se encontra em seu 
centro, projetando sua influência com to-
do vigor. Ao chegar a força cósmica em 
Leão, a obra magna se realiza, pois ali se 
efetua a combustão astral; e, a partir de-
le, para baixo, vem o labor de dispensar o 
inútil, limpando e eliminando as escórias. 
O Sol nos traz, agora, a INTUIÇÃO, que 
é a única que nos pode indicar o verda-
deiro caminho do bem. 

Prática de Leão: 
Não se podem fazer exercícios físicos no 
coração. Para atuar nele, somente a oração 
e a respiração matinal, procurando tapar a 
fossa nasal esquerda com o dedo indicador 
da mão direita e enchendo o peito de ar. Te-
mos que pensar que este ar não vai para os 
pulmões e, sim, o enviamos, mentalmente, 
para o coração, para que se realize ali a  
transformação, a combustão espiritual que, 
fisicamente, se faz no sangue dos pulmões. 
Tapamos, agora, a fossa nasal direita com o 
polegar da mão direita para suspender a 
respiração, enquanto oramos: “Deus meu, 
mostra-nos teu rosto e seremos salvos. O 
rosto de Deus é o Sol Espiritual e sua força 
é a única que pode nos salvar dos obstácu-
los, para nos dar a Iniciação”. Em seguida, 
solta-se o dedo indicador, para expulsar o 
ar pela fossa nasal esquerda, e repete-se o 
exercício realizando-o por 3, 5 ou 7 vezes.  
                
 

MEDITAÇÃO para VIRGEM 
Em cada ser fluem duas correntes opostas: 
uma procede de cima, do céu, dos planos 
superiores e invisíveis; a outra, de baixo, da 
terra, do físico. Essas duas correntes se 
mesclam dentro do homem. 
A primeira dessas correntes vem de cima, 
entra pela cabeça (Áries). A outra ascende 
desde a base da coluna. Estas duas corren-
tes estão representadas na simbologia eso-
térica pelo esquadro e pelo compasso.  
Em Virgem, prepara-se a vida. A corrente 
terrestre recebe toda a preparação no ven-
tre. A corrente que vem de baixo, da terra, 
não pode subir bruscamente ao órgão rege-
nerador, purificador e transmutador do cora-
ção, e necessita forçosamente dessa pre-
paração no ventre, no signo de Virgem, re-
cebendo os hormônios das glândulas su-
prarrenais que a detêm e a paralisam por 
um momento para saturá-la. 
Prática para VIRGEM 
As práticas para o ventre consistem em dar 
pequenos saltos com a musculatura des-
te órgão, deitados ou sentados, e po-
dem ser feitas de manhã ou de noite, 
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estando deitados. Temos que fazer saltar o 
ventre 33 vezes, impulsionando-o com a in-
tenção de movimentar, dentro dele, as glân-
dulas suprarrenais. 

             

 

MEDITAÇÃO para LIBRA 
Em Libra entra o Sol nos signos do Sul. 
Aqui o Logos agoniza até que chegue outra 
vez o maravilhoso momento de seu nasci-
mento. Libra é o grande equilibrador, é a 
balança. Pesa as substâncias que se pre-
tendem elaborar primeiramente, e mede lo-
go os órgãos receptores das escórias e de-
feitos, cuja operação se verifica na metade 
do corpo, na altura da cintura. Libra é o 
grande preparador, o grande agente que 
mede as coisas que hão de penetrar no 
corpo. Libra é a Lei que põe ponto final em 
tudo. 
Prática para LIBRA: 
Ao levantar de manhã, deve-se beber um 
copo de água, que foi previamente abenço-
ado pelo próprio discípulo, procurando não 

ingeri-lo antes de fazer uma oração in-

vocando as forças divinas para que essas 
atuem como purificadoras. 
Depois façam o seguinte exercício: Se es-
tendem primeiro os braços como em balan-
ça, da direita à esquerda. Nessa posição se 
faz descender o braço direito ao longo do 
corpo, inclinando-o e levantando o esquer-
do. Depois se faz a mesma operação com o 
braço esquerdo, arqueando o corpo para tal 
lado e levantando o braço direito. Essa ope-
ração ou movimento de balança temos que 
repetir 7 vezes, alternadamente para cada 
lado, ou seja, 14 vezes no total. 
           

Bibliografia: “Las Enseñabzas de la Antigua 
Fraternidade Rosacruz” - Mestre A. Krumm 
Heller (Huiracocha). Editora Sirio. Málaga. 

Para complementar os es-
tudos dos signos, leia o li-

vro: 
“Curso Zodiacal”, 

de Samael Aun Weor. 
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tem cinco aspectos: 
O da Imanifestada (que é o mais oculto e 
terrível de todos), Nephtis. Em nome da 
verdade, nem eu mesmo pude entrar 
(pelo menos nesta reencarnação) no 
Templo de Nephtis. No Templo da Imani-
festada, a porta é muito estreita, ainda 
que seja cristalina…Obviamente, algum 
dia penso entrar, pois os Deuses também 
sofrem muito para conseguir entrar no 
Templo de Nephtis…  
Então vem a MANIFESTADA, a chama-
mos de ISIS, a chamaremos de ADONIA, 
INSOBERTA, REA, TONANTZIN, CIBE-
LES, DIANA, MARÍA ou MARAH. Não im-
porta o nome que lhe damos; ela está 
mais perto de nós, ou melhor, conosco. 
Sabedoria, Amor e Poder. E faz parte do 
nosso Ser também. Uma parte do nosso 
Ser, mas derivada. 
E falemos também do terceiro aspecto da 
Mãe Cósmica, como o Terror do Amor e 
da Lei que pune os Iniciados quando eles 
merecem ser punidos... A RAINHA DO IN-
FERNO E DA MORTE, não importa se a 
chamamos de PROSÉRPINA ou COATLI-
CUE, ou HÉCATE... A terrível Hécate... 
Em todo caso, ela nos castiga, para o 
nosso bem, e também faz parte do nosso 
próprio Ser. 
E o que dizer da MÃE NATUREZA, quar-
to aspecto do nosso Ser-Mãe? Isis une 
perfeitamente o zoosperma com o óvulo. 
Aquele que projeta matematicamente o 
corpo físico. Aquele que dispõe exata-
mente os 48 cromossomos na célula ger-
minativa primitiva. Obviamente, nossa DI-
VINA MÃE NATUREZA é sábia por natu-
reza. Por fim, temos o quinto aspecto: co-
mo MAGA ELEMENTAL e como Senhora 
que nos dá impulsos instintivos, como 
Rainha dos Elementos. Como Maga Ele-
mental, repito, ela é maravilhosa…" 
"Amigos se faz urgente compreender 
que todos os seres humanos estão 
hipnotizados; há uma Força Hipnótica 
em toda a natureza, que tem a huma-
nidade submersa na hipnose. Urge 

No Caminho Iniciático, todos nós, estu-
dantes gnósticos, somos submetidos a 
provas e ordálias muito dolorosas e peri-
gosas. O maior representante desses 
processos íntimos é o confronto com os 
agregados psicológicos, o conjunto de 
defeitos que forma o “Eu”, o Mim Mesmo, 
os Demônios Vermelhos de Seth etc.  A 
única forma de confrontar o Dragão Ne-
gro é por meio da Aniquilação Budista, o 
que só é possível com a ajuda da deriva-
da de nosso próprio Ser: a Bendita Mãe 
Divina Kundalini. 
Eis o que V.M. Samael Aun Weor fala so-
bre os distintos aspectos da Divina Sei-
dade Cósmica.  
"A Bendita Mãe Divina Kundalini Shakti 
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O Trabalho com a Bendita 
Mãe Divina Kundalini 

Por Antônio Luiz Dantas Tavares 
IGA São Vicente/SP 
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o Despertar! E, para isso, necessita-se 
que nos auto-observemos profunda-
mente. Somente sobre essa base é 
possível a eliminação do “Ego”, do 
“Eu”, do “mim mesmo”, do “si mes-
mo”."                   V.M. Samael Aun Weor 
Sendo assim, não bastam escaramuças 
mentais ou jogos intelectuais para nos 
livrarmos do “Ego”, este nó em nossa 
psicologia individual. Devemos invocar, 
nos recônditos do nosso Ser, Devi Kun-
dalini Shakti, para que nos ajude nesse 
processo de dar Morte a essas entidades 
tenebrosas que carregamos em nossa 
psique. 
“Quem verdadeiramente tem a cora-
gem de se explorar psicologicamente 
descobrirá dentro de si, nas diversas 
partes do seu Ser, o que se chama ‘A 
Deusa Mãe Morte’.” V.M. Samael Aun 
Weor 

O processo chamado de Oração do Tra-
balho tem todo um delineamento no pro-
cesso da aniquilação budista. 
"Mediante a auto-observação psicoló-

gica, de instante em instante, desco-
bre alguém seus próprios defeitos 

psicológicos. Esses afloram esponta-
neamente durante a inter-relação.  Se 
estamos alertas e vigilantes como o vigia 
em época de guerra, então os vemos. 
Defeito descoberto deve ser compreendi-
do integralmente em todos os níveis da 
mente.  Alguém compreende um defeito 
através da técnica da Meditação. E, já 
compreendido, então podem invocar De-
vi Kundalini, sua Divina Mãe Cósmica, 
para que Ela o desintegre. Várias ses-
sões de trabalho serão necessárias 
para chegar à desintegração de tal ou 
qual defeito psicológico, às vezes al-
guém leva alguns dias, outras vezes 
meses, para poder chegar a desinte-
grar um defeito. 

Agora bem, se faz mais fácil a desinte-
gração quando o...  trabalho se realiza 
na Nona Esfera. Porque o poder de Devi 
Kundalini é reforçado com a eletricidade 
sexual transcendente."    V.M. Samael 
Aun Weor 

ORAÇÃO-MEDITAÇÃO 

EM DEVI KUNDALINI 

MEDITAÇÃO 
Concentração Profunda no Defeito que 
tenham descoberto em si mesmos. É 
óbvio que os irmãos têm que viver, du-
rante todo o dia e a noite, sempre aler-
tas, sempre vigilantes, para ver qual de-
feito “surpreendem” em si mesmos. En-
tão, surpreendido algum defeito, virá o 
trabalho. 
Concentrados, repito, profundamente, 
no defeito ou “Eu-defeito” que tenham 
descoberto em si mesmos, meditarão. 
Há que tratar de penetrar no mais pro-
fundo da consciência, com o objetivo 
de compreender o defeito em questão. 
Uma vez compreendido de forma ínte-
gra, unitotal, então se procederá à eli-
minação. 
Concentrados os irmãos na Divina Mãe 
Kundalini, orarão assim:  
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"Ó, Minha Mãe! Tu que És meu divi-
no Ser, meu Real Ser! Te Suplico com 
todo o meu coração, com toda a minha 

Alma, Te peço, Te rogo, elimina de 
mim este ‘Eu’ que compreendi inte-

gralmente; destrua-o, desintegra-o, re-
duza-o a Cinzas, converta-o em poeira 

cósmica. 
Ó, Minha Mãe! Se eu triunfo, Tu 

triunfas; se eu fracasso, Tu fracassas; 
quero triunfar para que Tu triunfes, 
Minha Mãe! Quero que desintegres 

este "Eu" que me atormenta." 
V.M. Samael Aun Weor 
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Conferência: “El Autoconocimiento del 
Ser”; 
*Reunião com estudantes gnósticos no 
Congresso de 1976 - vídeo; 
https://youtu.be/DAoJ_Dh_N8c 
*Áudio do V.M. Samael encontrado na 
conferência  "El Mensaje" - Parte 1, do 
Missionário Emílio Moreno. 
https://youtu.be/agQKCJkX5f4  

SEM ENTROPIA 
1) O Congresso Gnóstico Internacional na Tailândia está muito 
próximo. É hora de correr atrás para comprar a passagem, com va-
lores razoáveis. E olhe as dicas de viagem a partir da página 39. 

2) Os diretores da X Convenção Nacional Gnóstica agradecem a 
todos aqueles que possam se inscrever antecipadamente, ajudando 
com os desembolsos antecipados que um evento desta envergadu-
ra exige. Aproveitemos os preços com desconto, até dez/23. Maio-
res informações na página 37 e 38 desta edição. 

3) Esqueceu de fazer sua doação para a Revista Maitreya, no tri-
mestre passado? Não tem problema. Faça agora! Agradecemos de 
coração.   

Banco Santander, Cc 13002137-8, Ag.4395 

PIX=CNPJ: 193515380001-79 
IGA FÊNIX EDITORA 21 
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Aghni Parthene: um hino à Virgem 
Por Ana Reis (IGA Canoas/RS) 
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Começamos nosso encontro com um bre-
ve apanhado sobre o panorama cultural 
que antecedeu a música cristã da antigui-
dade. O Império Romano perdurou por 
cerca de 500 anos (27 a.C. - 476 d.C.), 
abarcando partes da Europa, Ásia e África. 
Apesar da violência e da submissão im-
posta por Roma aos povos dominados, ha-
via, até certo ponto, tolerância com relação 
ao aspecto cultural.  Dessa forma, sob a 
bandeira romana, as diversas nações se 
aproximaram, possibilitando, a despeito de 
todas as contrariedades do meio, o encon-
tro entre as pessoas que buscavam aquele 
novo ideal de vida, originário da Judeia, o 
cristianismo. 
E, na música, quais foram as consequên-
cias? A música romana era basicamente 
formada por elementos dos povos conquis-
tados. A cultura helenística, por exemplo, 
foi uma das que persistiram por sua supe-
rioridade, tanto nas artes como na filosofia. 
Porém, no caso da música, o refinamento 
grego não prosperava numa cultura volta-
da para o militarismo. Em Roma, “a eleva-
ção espiritual tornou-se trivialidade... os 
cantos meditativos, místicos talvez, entoa-
dos por uma multidão imersa na contem-
plação dos sagrados lugares de oráculos 
dos gregos, transformaram-se em fanfar-
ras sensuais – que abriam os sangrentos 
espetáculos no Circo Máximo e que preci-
savam abafar os gritos dos torturados – ou 

no rufar de tambores que acompanhavam 
a marcha das legiões vencedoras”. Pahlen.  
Outro fato importantes para a formação da 
música cristã foi a chegada de Pedro a Ro-
ma, em 54. O apóstolo alegrava as reuni-
ões noturnas com antigas melodias oriun-
das da Antioquia, província romana da Sí-
ria, onde Pedro viveu por algum tempo. So-
mando a influência musical da Grécia, os 
elementos orientais da Síria e os cantos do 
judaísmo, teremos a música cristã primiti-
va. 
Depois da institucionalização da nova reli-
gião, tal música passou a ser composta e 
praticada nos monastérios. Surgiram assim 
o cantochão ou canto gregoriano da igreja 
católica romana e o canto da igreja ortodo-
xa bizantina, os quais mantiveram a tradi-
ção mais pura da música cristã. 
Todos são orações recitadas, canto sem 
acompanhamento instrumental, executa-
das a uma só voz, com a melodia e o ritmo 
desenvolvendo-se da palavra. 
O hino Aghni Parthene é um exemplo do 
canto ortodoxo bizantino. É uma exaltação 
à Virgem, elevando-a acima das regiões 
mais inefáveis do universo, sendo mais vir-
tuosa do que os seres perfeitos que lá ha-
bitam. 
Prestando atenção à letra, vamos perceber 
que ela percorre as diferentes regiões do 
universo. O Mestre Samael explica sobre 
os quatro mundos, por meio dos quais os 
Sephirotes se manifestam. São eles:  Atzi-
luth, o mundo dos arquétipos, uma região 
plenamente divina; Briah, o mundo da cria-
ção, a região dos tronos, Yetzirah, a região 
da formação e dos anjos, e Assiah, o mun-
do da ação, o mundo material.  
Diz o Mestre que todos os 10 Sephirotes 
advém de Sephira, a Mãe Divina, que resi-
de no templo coração. A Mãe Espaço é 

“A verdadeira função positiva da 
mente é a arte, a beleza, o amor, a 
música. A arte mística de amar, da 
arquitetura divina, da pintura, do 

canto, da escultura... Netzah.” 
Samael Aun Weor 
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Isis, “Mãe do Cosmos, Raiz do Amor, tron-
co, botão, folha, flor e semente de tudo o 
quanto existe”. 
Que importa o idioma, a cultura, a região 
do planeta ou do universo! Deus-Mãe é o 
que é, a Mãe de tudo e de todos. 

Apreciemos este belíssimo hino ortodoxo 
grego com legendas em o português, em: 
 https://www.youtube.com/watch?v=i-
3h9TQ312c 
  
Ó Virgem Pura e Imaculada! 

Ó Senhora Theotokos! - Portádorá de Deús  
Alegre-se, Noiva Prometida!  

Mãe Virgem e Rainha de todos. Manto Orvalhado, cobre-nos! 
Ó Altíssima, mais que os céus, mais luminosa, que os raios do sol! 

Ó deleite dos seres virginais, maior que os celestiais! 
Mais brilhante que o firmamento e mais pura que os raios do sol! 

Mais Santa do que a multidão dos mais pesados exércitos! 
Ó Noiva inteiramente pura! Ó Senhora Panagia!(Virgem) 
Maria, Noiva e Rainha de todos, fonte da nossa alegria! 

Mais virtuosa que os Querubins, mais gloriosa que os Serafins! 
És mais alta em plena glória que toda a hoste incorpórea! 

Salve, hino dos arcanjos! Salve, música dos anjos! 
Salve, canto dos Querubins! Ave canto dos Serafins! 

Salve, paz e felicidade. O Porto da salvação! 
Ó Sagrada Tumba do Mundo. Imaculada Flor! 

Salve, Paraíso amável. Vida eterna e abençoada! 
Salve! Ó Madeira da Árvore da Vida, Fonte da Imortalidade! 

Suplico a Vós, Senhora, agora, clamo a vós! 
Ponde seus olhos em mim e ajudai-me, livra-me dos inimigos! 

Tornai-me herdeiro da vida eterna e abençoada! 

Aghi Parthene foi composto por São Nectário (1846-
1920), intitulado o taumaturgo de Egina, canonizado 
pela igreja ortodoxa em 1961. (figura ao lado) 

Aghni Parthene: um hino à Virgem 

Curiosidade: O quadro  ‘Teótoco de Vladimir’ (página seguinte) é, provavelmente, 
o primeiro Ícone cristão da história. Conta-se que São Lucas foi quem o pintou em 
uma placa que servia de mesa para o Salvador e sua Puríssima Mãe, Maria. 
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Introdúçá o (átúálizádá): Emborá já  tenhá-
mos pássádo os temerosos momentos dos 
ános de 1999, 2000 e já  estejámos nos 
ános de dois mil e vinte, oú sejá, álgo párá 
ále m dáqúeles mí ticos márcos do "fim do 
múndo", e  certo qúe úmá elevádá porcen-
tágem dá sociedáde portúgúesá e múndiál 
áindá ná o oúviú fálár dá "múdánçá de Erá". 
Nos tempos qúe átrávessámos, de insegú-
ránçá civil e sociál cádá vez máis intensás e 
elevádás, de convúlso es diá riás de terror e 
medo generálizádo, úm crescente colápso 

de todos os válores, múitá obscúridáde e 
tábús te m súrgido com origem em vá riás 
fontes de informáçá o oú áte  mesmo do ci-
nemá de ficçá o... 
Como há  mil ános átrá s, em qúe os cristá os 
ocidentáis esperávám envoltos em gránde 
ángú stiá e ápreensá o pelo "fim do múndo", 
hoje, esse mesmo estádo psicolo gico e  sen-
tido em cená rios diferentes e contextos di-
versos, sempre báseádo em úm determiná-
do instinto de conserváçá o, mistúrádo com 
álgúmá indiferençá, sárcásmo ridicúlári-
zánte e múitá ignorá nciá, sem qúe túdo isso 
se trádúzá em úmá crise gerál sentidá com 
úmá intensidáde cádá vez máis opressorá e 
deprimente. 
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VISÃO GNÓSTICA 
O Mito do Fim ou o Fim do Mito 

                        (Parte I) 
Jaime Ruela - IGA/Portugal 

“O Plánetá Terrá átrávessá o mo-
mento máis crúciál dá súá histo -

riá co smicá...” 
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Todá á pole micá referidá geroú úm mito 
qúe está  desápárecendo, dissipándo-se (oú 
tálvez ná o) com o decorrer do implácá vel 
tempo, processádo átráve s dos ácelerádos 
diás átúáis, e qúe ácábá dándo á ideiá oú 
personificándo o cená rio do "fim do mún-
do", do Júí zo Finál", etc., etc.. 
Sejá como for, párá os de mente ábertá, 
áqúeles menos propensos áo ceticismo de 
úm márásmo diná mico e bloqúeádor destá 
civilizáçá o em decáde nciá impárá vel, á clá-
rá Lúz dá Verdáde intúí dá oú de úm especi-
ál sentir profúndo, múito í ntimo de si, fer-
vilhá em seú interior, fázendo vibrár doce-
mente o microcosmo homem e fázendo 
eclodir em súá conscie nciá á inábálá vel in-
túiçá o de qúe álgúmá coisá vái mesmo 
ácontecer, álgo está  estránhámente prestes 
á múdár. 
Essás pessoás, tá o igúáis qúánto diferentes 
dás oútrás, más tálvez úm poúco despertás, 
sábem por úmá cápácitáçá o inátá ármáze-
nádá em seú Ser qúe, depois dá tempestá-
de, costúmá vir á bonánçá; qúe o mál, já  in-
qúálificá vel e predominánte ná húmánidá-
de á qúe pertencemos, ná o pode perdúrár 
por múito máis tempo; qúe úmá mesmá 
moedá tem dúás fáces; qúe úmá múdánçá e  
sempre conseqúe nciá de úm estádo cáo ti-
co, cátástro fico e sofredor, qúe e  desprezá-
do e ábándonádo párá se obter úm oútro 
estádo revolúcionáriámente renovádo e 
objetivámente pretendido oú ánsiádo. 
Más esses pormenores de cárá ter metáfí si-
co ná o sá o á báse súficientemente sústen-
tá vel e credí vel dá verdáde existente no en-
redo do "mito" qúe, por isso, tálvez ná o o 
sejá. 
A ráiz dá lúz emergente e ilúminádorá de 
úmá desmistificáçá o livre de árbitráriedá-
des demágo gicás e  irrefútá vel, o bviá, evi-
dente, incontestá vel e de contexto ástrono -
mico. 
A ástronomiá púrá e  úmá dás cie nciás exá-
tás qúe esclárece com todá á tránspáre nciá, 
dissipándo e volátilizándo os obstá cúlos 
visúáis de todá á qúestá o. Essá cie nciá án-

tiqúí ssimá diz qúe "o deslocámento pro-
gressivo e grádúál do eixo dos pontos eqúi-
nociáis e  de úm gráú á cádá setentá e dois 
ános". 
Assim, o ponto vernál, o ponto de entrádá 
do Sol ná primáverá, oú o ponto dá elí pticá 
onde o Sol está  no eqúino cio dá primáverá, 
váriá cinqúentá segúndos de árco á cádá 
áno e úm gráú á cádá setentá ános. Desse 
modo, se cádá signo do zodí áco possúi trin-
tá gráús, o ponto vernál múdá de signo á 
cádá 2.160 ános, proporcionándo úmá nová 
inflúe nciá ástrolo gicá áo plánetá e á  súá vi-
dá. 
A esse perí odo de tempo dá -se o nome de 
"Erá Zodiácál". Doze erás (doze signos) 
múltiplicádos pelos táis 2.160 ános perfá-
zem úm totál de 25.920, o qúe eqúivále á 
úm Ano Zodiácál oú Siderál, oú sejá, o tem-
po qúe o Sol levá, devido á  precisá o dos 
eqúino cios, párá dár á voltá completá áo 
Zodí áco. 
Túdo isso, á pro priá cie nciá ástrolo gicá 
confirmá. 
A Erá qúe já  pássoú coincidiú com o násci-
mento e vidá de Jesús Cristo, á Erá de Pei-
xes, qúe foi dándo lúgár á  Nová Erá já  em 
ándámento, denominádá Erá de Aqúá rio. 
Apo s o Dilú vio Universál, qúe provocoú á 
imersá o e o áfúndámento dá Atlá ntidá 
(hoje o fúndo do Oceáno Atlá ntico) e dá súá 
Qúártá Ráçá, súrgiú á Qúintá Ráçá, qúe e  á 
átúál Ráçá A riá. Umá ráçá átinge o seú finál 
qúándo ás qúátro estáço es do Ano Siderál 
sá o completádás, á sáber: á Idáde de Oúro, 
áná logá á  primáverá do áno terrestre; á 
Idáde dá Prátá, semelhánte á  existe nciá do 
verá o; á Idáde do Cobre, áná logá áo oútono; 
e á Idáde do Ferro, conhecidá como Káli Yú-
gá, similár á  sofrí vel estáçá o do inverno. 
O nosso Sistemá Solár, o Sistemá Solár de 
"Ors", ássim conclúi máis úmá viágem áo 
redor do Cintúrá o Zodiácál. 
Párá ále m dá convúlsá o crí ticá dá civilizá-
çá o átúál, já  se vislúmbrá em múitos ádúl-
tos e em úmá gránde párte dá júventúde 
náscidá especiálmente ápo s 1962, úm gráú 

26 



 27 

 

de percepçá o ámplo qúe corresponde á es-
tádos de úmá compreensá o ábrángente, 
úniversálistá, cárácterizádos por intensás 
tende nciás de solidáriedáde e fráternidáde, 
despertándores do áltrúí smo ádormecido 
ná civilizáçá o contemporá neá. 
Apesár de sofrerem os impositivos de úm 
máteriálismo desenfreádo e de úm conse-
qúente egoí smo sem precedentes ná histo -
riá do plánetá, e nessás condiço es infernáis 
vivenciárem súás existe nciás, esses jovens 
e ádúltos, nová geráçá o em úmá redúzidá 
minoriá párá á vive nciá dá tál nová "Erá de 
Aqúá rio", intúem secretámente á múdánçá 
irreversí vel qúe se ávizinhá. 

AS ERAS NA ASTROLOGIA 
Aqúá rio, á erá qúe já  estámos vivendo, cár-
regándo áindá os fátores involútivos de 
úmá depráváçá o sem limites oriúndos dá 
erá qúe nos deixoú, nos tránsportá, átráve s 
dás cárácterí sticás áqúáriánás, párá á 
"revolúçá o do pensámento" qúe, qúándo 
áplicádá á  reálidáde múndáná, pode provo-
cár úmá profúndá (e desejádá) tránsformá-
çá o sociál. Essá erá englobá, em seú diná-
mismo globál, á búscá por conhecimentos 
qúe tránscendám profúndámente os dá erá 
ánterior, táis como mediciná álternátivá, 
ácúpúntúrá, telepátiá, te cnicás de 
"biofeedbáck", meditáçá o cientí ficá, etc. 
Aqúá rio e  úm signo voltádo párá os trábá-
lhos coletivos, fomentádor de ámizáde de-
sinteressádá e sáúdá vel; dá fráternidáde 
púrá, promovendo á interáçá o intrí nsecá 
de úm húmánismo essenciál. Com o tempo, 

Aqúá rio permitirá  qúe o ser húmáno se 
conscientize de súás áptido es inátás, dos 
seús válores de origem e de seús poderes 
criádores, fázendo emergir em si mesmos 
ás leis internás de seú microcosmo párá 
poder compreender ás leis externás do 
Universo, o mácrocosmo. 
Aqúá rio rejeitá intensámente á competiti-
vidáde, úm cá ncer corrúptor dá civilizáçá o 
contemporá neá, úm veneno monstrúoso 
dos fináis dá erá ánterior. O homem dá no-
vá erá preferirá  deixár o seú semelhánte 
vencer e, inclúsive, ájúdá -lo á álcánçár seús 
objetivos jústos. 
O áqúáriáno sábe qúe á glo riá do seú corá-
çá o ná o está  no e xito pessoál, más sim em 
úm processo de intenço es qúe ájúde á 
constrúir o estábelecimento de úmá verdá-
deirá únidáde grúpál, onde o "meú" e o 
"teú" ná o terá o cábimento. Assim, engren-
drá-se á promoçá o dás estrútúrás párá úmá 
vive nciá máis espiritúálizádá do qúe máte-
riálistá. 
Aqúá rio, como Nová Erá, ná o áceitárá  áqúe-
les qúe, no seú trá nsito existenciál presen-
te, ná o consigám se libertár dá pestile nciá 
ego icá, cárácterí sticá proeminente do mún-
do de hoje, como ás báixás (e áltás) cobiçás 
e páixo es, os delí rios incontidos de gránde-
zá, complexos váriádos e todo á te núe ligá-
çá o contáminádorá do corpo e dá álmá. 
O homem de Aqúá rio tem conscie nciá de 
súá insignificánte fácetá como elemento 
constitúinte de úm todo qúe e  o Universo e 
ná o se considerá úm senhor dominádor de 
álgo áo qúál pertence. Ele sáberá  se ábrir 
párá o Universo, ádqúirindo dessá visá o e 
postúrá úmá mentálidáde globál de todás 
ás coisás, exclúindo áte  á extermináçá o 
ideiás e átitúdes árráigádás de discriminá-
çá o. Fontes de conhecimento como á árte, 
cie nciá, religiá o, filosofiá e oútrás formárá o 
úm bloco complementár, solidá rio e con-
vergente párá edificár úmá sociedáde áber-
tá á  vive nciá compártilhádá e de ájúdá mú -
túá constánte, enfim, "úm dinámismo de 
ámor"... (Continua  na próxima edição) 
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E foi Ela que, primeiramente, O aceitou! 

A Mãe Divina em um dos seus cinco as-

pectos, como Maria, a Virgem que surge 

como primeiro abrigo do Ser que viria a 

este mundo para transmitir um Conheci-

mento sagrado, revolucionário e que foi, 

brutalmente, rechaçado pelos poderosos 

do mundo. 

Deus não escolheu uma princesa deste 

mundo, mas elegeu aquela que seria a 

rainha dos homens e dos anjos! É o 

oposto do que seria a escolha neste 

mundo das ilusões e isso foge ao enten-

dimento humano.  

O anjo Gabriel apareceu diante dela, em 

todo o seu resplendor, para anunciar 

Aquele que a humanidade aguardava, 

sem imaginar a Majestade desse Aconte-

cimento. E tirou toda e qualquer dúvida 

da Virgem sobre a manifestação sagrada 

Maria Tereza Félix da Silva - IGA/Sobradinho 
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Eis o Cordeiro de Deus, 

 Eis O que tira os pecados do mundo! 
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do divino Rabi que seria seu Filho neste 

plano de manifestação.  

De acordo com um trecho do livro “O 

Evangelho Secreto da Virgem Maria”, da 

autoria de Santiago Martin que, por sua 

vez, baseou-se no evangelho Apócrifo da 

Virgem Maria, o Anjo Gabriel apareceu 

belo e luzidio, doce e cheio de paz, e dis-

se à escolhida: 

“Não temas, Maria, porque encontras-

te graça diante de Deus. Irás conceber 

em teu ventre e darás à luz um filho, a 

quem darás o nome de Jesus. Ele será 

grande e será chamado Filho do Altís-

simo”. 

Eis a resposta de Maria: “A minha alma 

engrandece o Senhor! E o meu espíri-

to exulta em Deus, meu Salvador! Por-

que pôs os Olhos na humildade de 

Sua escrava, eis que de hoje em dian-

te todas as gerações me chamarão 

bem aventurada! Porque fez em mim 

grandes coisas, o Onipotente, cujo 

nome é Santo!”. E assim, o Verbo se 

fez carne e habitou entre nós. 

 A Virgem assumiu este compromisso di-

ante de Deus e do mundo com a coope-

ração de José, seu esposo, juntos en-

frentando todas as adversidades que vie-

ram em consequência da ignorância hu-

mana. 

Viveu as alegrias causadas pela presen-

ça do seu divino filho e as amarguras da 

crucificação do mesmo. É triste quando 

ela narra a troca de olhares entre ela e 

Jesus quando ele já estava sendo tortu-

rado, contudo, permaneceu firme, sem-

pre em estado de oração, suplicando for-

ças a Deus para suportar tanta infâmia. 

Com o Filho morto nos braços, beijou-o 

pela última vez e lhe disse: “Filho, até 

breve. Não estás só. Não te preocu-

pes. Tudo vai sair bem. Amo-te muito. 

Até breve, amor meu, filho meu, até 

breve”. 

Maria foi apoio, amparo, doação e viveu, 

também, para estar com Ele em todos os 

momentos. No livro, ela conta a sua vida 

com Jesus e o apoio que teve de José, 

sempre incansável no amor e na compre-

ensão. 

E, no livro, também é citado o que a Vir-

gem fala com João: a sua solidão, as 

orações, o amparo recebido do Altíssimo 

e o encontro com o filho ressuscitado 

quando Ele volta cheio de luz e diz: 

“Vencemos, mãe, vencemos. Enfim der-

rotamos o maligno. Finalmente a morte 

está proscrita. A batalha foi dura e angus-

tiante, mas a vitória é nossa e é definiti-

va. Também tu tiveste parte, embora te-

nha sido através do Pai, de mim e do Es-

pírito. Chamar-te-ão bem-aventurada to-

das as gerações e serão muitos os que 

elevarão os seus olhos a ti, em suas 

amarguras, para que os apoies, acompa-

nhes e alivies. Esta será tua tarefa: a de 

ser mãe de todos, consoladora de todos, 

mediadora de todos”. 

“Quem é esta que avança como aurora, 

formosa como a lua, brilhante como o 

sol, terrível como um exército em ordem 

de batalha? Ó Maria concebida sem pe-

cado! Rogai por nós que recorremos a 

Vós!” 

Não esqueçamos que o nosso guru Sa-

mael Aun Weor trouxe para esta idade de 

Kali a Gnose, que é o cristianismo primiti-

vo entregue por Jesus e que, por isso, 

Ele foi crucificado.  

Bibliografia: O Evangelho Secreto da Virgem 

Maria e trechos da Magnificat. 29 
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ORAÇÃO À MÃE DIVINA 
Missionário do IGA Brasil 

Mãe Divina, Redentora cheia de graça, 
Autora celestial da nossa aurora, 

Sublime luz que nos ilumina, protege e guia, 
Suplicamos a Ti, bendita Senhora! 

 
Dá-nos a lucidez para sempre relembrar quem somos 
e o destemor para combater o que nos afasta do Ser! 

 
Desperta-nos a humildade para reconhecer nossos erros e defeitos,  

a sabedoria para compreendê-los e a vontade necessária para negá-los! 
 

Outorga-nos força e obstinação para viver em contínuo estado  
de autovigilância e oração,  

para não cairmos em nenhuma tentação! 
 

Ajuda-nos a amar o Sagrado sobre todas as coisas 
E a querer e fazer para todos os seres o que desejamos e fazemos 

de bom para nós mesmos! 
 

Faculta-nos a compreensão para aceitar com resignação 
a vontade do Pai em nossas vidas,  

mesmo que venha acompanhada de dores e sofrimentos! 
 

Auxilia-nos na desaprendizagem de todos os nossos erros 
E na superação de todas as nossas debilidades e deficiências! 

 
Não nos deixes continuar inconscientes, 

pecando contra a Verdade, contra o amor,  
contra a castidade ou contra outro atributo da Divina Trindade! 

 
Concede-nos a graça do nascer de novo 
e mate-nos no que precisamos morrer! 

 
Livra-nos da fatalidade da traição, da negação do perdão, 

do desprezo à gratidão e do abandono do Caminho 
que conduz à nossa salvação! 

 
Estejas, Divina Mãe, sempre conosco, 

orando e rogando por nós junto ao Pai, ao 
Filho e ao Espírito Santo, agora e na hora da nossa morte! 

 
Amém! Amém! Amém!  
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O DISCERNIMENTO 
No cápí túlo ánterior dissemos qúe qúándo 
o corpo dorme á álmá vágá pelo monte sá-
grádo. 
Dúránte ás horás de sono á álmá ocúpá-se 
dos mesmos áfázeres e ocúpáço es do diá. 
Forá do corpo, os comerciántes comprám e 
vendem em seús ármáze ns, sem se dárem 
contá de qúe está o forá do corpo. 
Dúránte ás horás de sono ás álmás dás mo-
distás, dos mecá nicos, dos vendedores ám-
búlántes, do sápáteiro etc., dedicám-se áos 
mesmos áfázeres e necessidádes do diá. 
Táis álmás está o ádormecidás, convencidás 
e certás de qúe se encontrám em cárne e 
osso. Qúándo álgúe m lhes diz qúe está o fo-
rá do corpo, elás ná o creem e riem. 
Se essás álmás se dessem contá qúe está o 
forá do corpo, poderiám se tránsportár em 
poúcos instántes párá qúálqúer párte do 
múndo. 
Assim, á esposá qúe sofre pelo homem qúe 

ámá e está  áúsente, á noivá qúe sofre por 
seú noivo ámádo, podem visitá -los sem se-
rem vistás. A má e qúe tem o filho áúsente 
pode visitá -lo e se inteirár de súá vidá. 
O importánte e  conhecer á cháve, o segre-
do, párá se dár contá de qúe está  forá do 
corpo. 
Essá cháve e  á do discernimento. Dúránte 
ás horás do diá deveremos nos pergúntár: 
Estárei no corpo? Estárei forá do corpo? 
Entá o voce  deve brincár, dár úm púlinho 
com á intençá o de flútúár no espáço. Cáso 
flútúe, e  porqúe voce  está  forá do corpo fí -
sico. 
Assim, súspenso no espáço, dirijá-se párá 
onde seú coráçá o o leve. 
Voce  deverá  fázer essás pergúntás súgeri-
dás ná presençá de qúálqúer coisá cúriosá. 
Súponhámos qúe voce  vái cáminhándo pelá 
rúá e encontrá úm ámigo qúe há  tempo ná o 
ve . Nessá oportúnidáde, fáçá ás pergúntás:  
Estárei em meú corpo? Oú forá dele? 

A VIRGEM DO CARMO - II 

ENSINAMENTOS DE SAMAELAUN WEOR - II 
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De  úm peqúeno sálto com á intençá o de 
flútúár e, se flútúár, e  porqúe seú corpo es-
tá  dormindo ná cámá e voce  está  forá dele. 
Dirijá-se, entá o, áonde o seú coráçá o o le-
vár, áonde está  o ser áúsente, o filho dis-
tánte e o ser ámádo. 
Essás pergúntás deverá o ser feitás diánte 
de qúálqúer coisá cúriosá. Um túmúlto, úm 
objeto ráro, o encontro com úm fálecido, o 
encontro com úm ámigo distánte, enfim, ná 
presençá de qúálqúer detálhe insignificán-
te. 
A cháve do discernimento deverá  ser práti-
cádá dúránte o diá, á cádá pásso, á cádá 
instánte, párá qúe se gráve bem em nossá 
álmá e átúe dúránte o sono.  
Túdo o qúe álgúe m fáz dúránte o diá o fáz 
támbe m dúránte o sono; e se, dúránte o 
diá, se ácostúmá á está prá ticá, dúránte á 
noite resúltárá  qúe voce  á fárá  nás horás 
do sono, qúándo súá álmá estiver forá do 
corpo. 
Entá o, áo se fázer á pergúntá, dárá  úm pú-
linho tál como fez dúránte o diá, despertá-
rá  á súá conscie nciá e flútúárá  nos espáços, 
e poderá  visitár os seres distántes, o filho 
áúsente, á súá má e dá qúál ná o tem notí -

ciás etc. 
A álmá, dúránte ás horás de sono, está  forá 
do corpo. Pore m, o importánte será  á pes-
soá se dár contá disso, qúe ándá forá do 
corpo párá poder visitár qúálqúer locál dis-
tánte; essá e  á cháve do discernimento. 

Se estando fora do corpo invoca-
mos com puro coração a Virgem do 
Carmo, então, a Divina Mãe do Na-
zareno atenderá ao nosso chamado 
e poderemos conversar com ela. Es-
tándo forá do corpo, poderemos invocár o 
Anjo Gábriel e lhe pedir á ánúnciáçá o e, en-
tá o, ele poderá  dizer á  esposá e áo esposo 
em qúe diá e em qúe horá devem únir seús 
corpos. Assim, ás múlheres conceberá o 
seús filhos por obrá e gráçá do Espí rito 
Sánto. Oú sejá, por ordem do Espí rito Sán-
to. 
Os homens podem conversár com os ánjos 
dúránte o sono. Todá múlher, todá criánçá, 
todo ánciá o, poderá  conversár com os án-
jos dúránte o sono. 
Forá do corpo podemos invocár os ánjos e 

esses concorrerá o áo nosso chámádo párá 

nos ensinár á pálávrá de Deús. 
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A NATUREZA 
A nátúrezá e  úmá má e sempre virgem. A 

nátúrezá e  sempre virgem e sempre má e. A 

nátúrezá e  úmá má e áústerá e bondosá. 

A conscie nciá dá nátúrezá ensiná o tí mido 

pássárinho á constrúir seú ninho. A consci-

e nciá dá nátúrezá pálpitá no coráçá o dá á r-

vore, no coráçá o do tí mido vermezinho qúe 

se árrástá pelá terrá, no coráçá o dá á gúiá 

qúe, áltáneirá, báte ás súás ásás intre pidás 

sobre os blocos gigántescos de gránito, en-

crávádos com súás torres pontiágúdás no 

ázúl do ce ú.  

A conscie nciá dá nátúrezá ensiná á criánçá 

á búscár o peito de súá má e. Ensiná tám-

be m ás áves á álçárem seú voo. 

A conscie nciá dá nátúrezá dá  formá á todás 

ás coisás, orgánizá ás pe tálás dás flores 

qúe embálsámám o ár com seú perfúme e 

ordená o movimento dos ástros ná mágní -

ficá orqúestráçá o do infinito. 

A nátúrezá e  má e áústerá e ámorosá. Qúán-

do penetrámos no monte, á vemos dentro 

de seú templo mágní fico, com súá coroá de 

oúro e com súá tú nicá bráncá resplánde-

cente, governándo os elementos em lútá. 

Qúándo á húmánidáde incomodá em exces-

so, elá procede como todá má e com seús 

filhos. Presenteiá-os com brinqúedos párá 

qúe se divirtám. Depositá ná mente dos in-

ventores o rá dio, o áviá o, o áútomo vel etc., 

párá qúe seús filhos se divirtám enqúánto 

se tornám mádúros párá estúdár á sábedo-

riá de Deús. 

Todos os ánjos inocentes dá terrá, dá á gúá, 

do fogo e do ár obedecem á  Benditá Deúsá 

Má e do Múndo. 

Máriá, Adoniá, Insobertá, Isis, Astárte  sem-

pre simbolizárám á Virgem Celestiál dá Ná-

túrezá. 

A nátúrezá e  úmá gránde oficiná onde Deús 

trábálhá. 

A nátúrezá e  o templo dá Virgem Má e do 

Múndo. 
 

Bibliográfiá: 

Cápí túlos V e VII de “O 

Livro dá Virgem do Cár-

mo”, Sámáel Aún Weor. 

Editorá IGA Fe nix. 2020. 
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Porto Velho - RO, 12 de junho de 2023 

CIRCULAR 02 
 

Prezados amigos Missionários e Estu-
dantes! 

Estamos a um ano da X CONVEÇÃO 
NACIONAL GNÓSTICA DE PORTO VE-
LHO, que será realizada de 30 de maio 
a 2 de junho de 2024. Já Tivemos algu-
mas pré-inscrições e também inscrições 
completas para a convenção. Entretanto 
o valor inicial da inscrição, que é de R$
330,00, expirará no dia 30 de junho de 
2023. Portanto, aproveitem este valor 
promocional, pois, ao mesmo tempo, es-
tarão ajudando a custear as despesas 
iniciais deste Magno Evento! 

A partir de 01 de julho de 2023, o valor 
será de R$ 350,00 que será válido até o 
final deste ano. Como todos sabem fo-
mos brindados, e não é por acaso, com 
um auditório para quatrocentas pessoas, 
e observem que os valores - tanto dos ho-
téis, como das inscrições - foram manti-
dos iguais  aos  da Convenção anterior, 
realizada em 2023, em  Chapecó/SC. 
Por  isso queridos  irmãozinhos:  ânimo!  
Vamos  unir  as  forças  internas  e  ex-
ternas  para  que  juntos possamos com-
partilhar a alegria de vivenciar, de forma 
harmoniosa, essa reunião e celebração 
da Loja Branca, que o Mestre Samael 
Aun Weor e a Mestra Litelantes estão nos 
proporcionando. 

Convidamos os irmãos que queiram 
apresentar conferências, práticas ou ati-
vidades artísticas a realizarem as suas 
inscrições, pois já estamos recebendo as 
mesmas. 

Temos muitas opções de hotéis e restau-
rantes, contatamos mais dois hotéis com 
padrão três estrelas, com ótimos preços, 
que ficam a 500 metros do hotel sede. 
Para quem quiser fazer as reservas dos 
hotéis ou adquirir o Passeio Turístico 
com jantar típico, bem como o Jantar 
Festivo, já estão disponíveis. Os missi-
onários Rubens Ribeiro e sua esposa 
Janete serão os responsáveis pelo rece-
bimento, coordenação e a logística do 
transporte, destas atividades. 
Todas as informações necessárias sobre 
a Convenção estão disponíveis no site
www.convencao.igabrasil.org.br ou atra-
vés do site do IGA Brasil 
www.igabrasil.org.br 
 

Lembramos que essa é a primeira CON-
VENÇÃO no Norte do Brasil, por isso 
contamos com a participação e o apoio 
de todos os irmãos gnósticos do Brasil. 
Estendemos, também, este convite aos 
nossos irmãos Bolivianos e Peruanos 
que fazem fronteira com o norte do Bra-
sil. Venham, todos, participar da Con-
venção, conhecer a capital de Rondônia, 
Porto Velho, nossa cultura do norte, res-
pirar o ar da Amazônia, integrar-se com 
os irmãos do norte, conhecer nossa gas-
tronomia, comércio e pontos turísticos, e 
consolidarem-se mais neste caminho 
esotérico gnóstico, que escolhemos se-
guir. 

Aguardamos todos para construirmos 
juntos a X CONVENÇÃO! 

Paz Inverencial! 

Aldo Josefovicz e Flor Consuelo Munoz Jo-
sefovicz Diretores da X Convenção Nacional 
Gnóstica Porto Velho - RO 

 
34 

http://www.convencao.igabrasil.org.br/
http://www.igabrasil.org.br/


 35 

 

Este documento foi feito com o objetivo de ajudar quem precisa, para que não se 
sentir perdido em uma viagem tão longa e em países com idiomas diferentes do seu. 

Check-in no Aeroporto 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

IMPORTANTE: Informe ao operador que queremos pegar as malas em Chiang Mai. 
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VIAGEM À TAILÂNDIA 
ORIENTAÇÕES DE APOIO 
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CONSELHO: Coloque o endereço em todas 
as malas e tire fotos dela! 
 

 
 
 
 
 
 

 
Com o bilhete, passe pelo Check-in ou con-
trole mecânico e depois vá para o controle 
de bagagem de mão. 
 

 
 
Uma vez lá dentro, procure o portão de 
embarque. 
 
 
 
 
 
Para quem faz o trajeto por Istambul e outras cidades, o trânsito costuma ser o mes-
mo ou parecido.  
 

TRÂNSITO POR ISTAMBUL  
IMPORTANTE: Verifique as telas de informações de conexão 
de voo. 
 
 
Podemos encontrar no aeroporto de trânsito, máquinas de venda 
automática de wi-fi e gratuito durante uma hora, entre outros 
serviços (café, tomadas para carregar o celular etc.). 

VIAGEM À TAILÂNDIA 
ORIENTAÇÕES DE APOIO 
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CHEGADA EM BANGKOK 
E CONEXÃO COM O VOO PARA CHIANG MAI 

 
 
 
 

VIAGEM À TAILÂNDIA 
ORIENTAÇÕES DE APOIO 
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VIAGEM À TAILÂNDIA 
ORIENTAÇÕES DE APOIO 
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Retirada de Bagagem 
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CHEGADA A CHIANG MAI 

 

SAIA PARA A ÁREA DE SERVIÇOS DO AEROPORTO DE CHIANG MAI E 
PEGUE UM TÁXI  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

VIAGEM À TAILÂNDIA 
ORIENTAÇÕES DE APOIO 

Endereço do Hotel Sede 
THE EMPRESS CHIANG MAI 

199, 42 Changklan Rd, 
Mueang Chiang Mai District 

Chiang Mai - Tailandia 
50100 

Para qualquer dúvida   
Em caso de dúvidas ou dificuldades, 

entre em contato conosco: 
WhatsApp: (+34) 647676378 

E-mail: congress-2023@thai-gnostic.com 

Ramón Valerio e María Victoria 
Diretores do Congresso 
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